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PROGRAMA PARA AS PROVAS  

 

1. Fundamentos teórico-metodológicos do ensino de Artes Visuais 

2. Histórico e tendências do ensino de Arte 

3. O Ensino de Artes Visuais na contemporaneidade 

4. Teorias sobre a arte na infância e na adolescência 

5. Políticas públicas de educação e cultura e sua relação com as artes 
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Banca examinadora 

 
• Professora Doutora Vivian da Silva Paulitsch (Presidente) 

• Professora Doutora Nádia da Cruz Sena 

• Professora Doutor José Antônio Vieira Flores 
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Parâmetros a serem considerados na avaliação da Proposta de Trabalho  
 

 

O candidato apresentará uma proposta de trabalho para os três primeiros anos de atuação no 

Instituto de Letras e Artes da FURG. A proposta contemplará um plano de ações de 

pesquisa/extensão/ensino vinculado ao ensino de artes visuais ou à formação do licenciado ou 

bacharel  em artes visuais. 

A avaliação do projeto levará em consideração os seguintes parâmetros:  

 a) Referencial teórico adequado: 3 pontos  

 b) Metodologia adequada: 2 pontos  

 c) Exequibilidade: 2 pontos  

 d) Contribuição para o avanço com conhecimento na área: 3 pontos  
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PLANILHA DE AVALIAÇÃO DOS TÍTULOS 
EDITAL 35/2009 - Processo  23116.006238/2009-31 - Língua Portuguesa CLASSE: Adjunto
CANDIDATO: 

1 - Graus e títulos acadêmicos Pontos Unidade Quantidade Pontuação

Atribuída Corrigida

1.1 Doutorado 2,0 Título  - 
1.2 Livre Docência 2,0 Título  - 
1.3 Mestrado 1,0 Título  - 
1.4 Especialização 0,5 Título  - 
1.5 Aperfeiçoamento 0,4 Título  - 
1.6 Curso avulso, com mínimo de 40 horas 0,2 Título  - 
1.7 Curso ou estágio, com mínimo de 40 horas 0,2 Título  - 

Sub-total 1 (máximo 3 pontos):    -  - 
2 - Experiência Docente Pontos Unidade Quantidade

0,5 Ano  - 
2.2 Em graduação 0,2 Ano  - 
2.3 Em curso de extensão ou outro de curta duração (40 horas) 0,2 Evento  - 
2.4 Orientação de pesquisa no ensino suuperior 0,2 Ano  - 
2.5 Monitoria no ensino superior 0,1 Ano  - 
2.6 Docência, exceto no ensino superior 0,1 Ano  - 

Sub-total 2 (máximo 3 pontos):    - 0,0
3 - Atividades técnico-científicas, literárias, artísticas e extensionistas Pontos Unidade Quantidade
3.1 Livro, obra teórica, crítica ou de pesquisa; exposições individuais 0,5  Obra  - 
3.2 Artigo científico ou capítulo de livro; exposições coletivas 0,2  Obra  - 
3.3 Prefácio/Resenha/Crítica a obra de terceiros com publicação 0,2  Obra  - 
3.4 Participação em mesa redonda ou painel 0,1 Evento  - 
3.5 Conferência ou comunicação em congresso, com  publicação 0,2 Evento  - 
3.6 Promoção ou coordenação de evento artístico ou científico 0,2 Evento  - 
3.7 Promoção ou coordenação de curso de extensão ou similar 0,2 Evento  - 
3.8 Prêmios ou distinções recebidos 0,1 Prêmio  - 

Sub-total 3 (máximo 2 pontos):    - 0,0
4 - Experiência profissional não-docente Pontos Unidade Quantidade
4.1 Participação em projetos de pesquisa 0,2  Evento  - 
4.2 Participação em comissão examinadora 0,1  Evento  - 
4.3 Assessoria ou consultoria técnica 0,1  Evento  - 
4.4 Elaboração de prova de concurso público 0,1  Evento  - 
4.5 Direção e/ou coordenação de unidade universitária 0,1 Ano  - 
4.6 Vice-direção de unidade universitária ou chefia de órgão administrativo 0,1 Ano  - 
4.7 Diureção/Coordenação de setor no Ensino Fundamental ou Médio 0,1 Ano  - 
4.8 Participação em colegiados e conselhos 0,1 Ano  - 

Sub-total 4 (máximo 2 pontos):    - 0,0
Pontuação total da prova:       - 

2.1 Em pós-graduação stricto sensu


